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Ronda Rousey e Gira Carano se 
enfrentarão no octógono

Pacaembu

Brinco de Ouro II

Dois dos maiores nomes do MMA feminino, Ronda Rou-

sey e Gina Carano voltarão ao octógono após anos longe 

das lutas. O confronto foi anunciado pela Most Valuable 

Promotions, promotora comandada por Jake Paul e 

Nakisa Bidarian. A Luta acontecerá em maio. O duelo 

entre Rousey e Carano será realizado no Intuit Dome, 

arena do Los Angeles Clippers na NBA, no dia 16 de maio, 

com transmissão da Netflix. O embate será disputado no 
peso-pena (66 kg). O retorno de Rousey acontece após 

quase 10 anos. Em dezembro de 2016, ela foi derrotada 

pela brasileira Amanda Nunes pelo cinturão do peso-galo 

(61 kg). Carano não luta desde 2009, quando perdeu para 

a também brasileira Cris Cyborg, no Strikeforce.

A ideia do São Paulo era 

seguir com seu mando de 

campo na capital. Porém, o 

uso do gramado sintético no 

estádio praticamente excluiu 
qualquer possibilidade de fe-

char acordo com o Pacaembu, 

além dos altos valores cobra-

dos. Outra opção seria a Vila 

Belmiro, mas a logística de 

jogar em Santos pesou contra.

Como o calendário não para, 

o São Paulo precisará de um 

estádio para mandar seus 

jogos. A diretoria fechou um 

pré-acordo com a do Guarani 

para mandar suas partidas no 

Brinco de Ouro, em Campinas. 

Caso o Tricolor avance de fase 

no Paulistão, as partidas de se-

mifinal e final serão mandadas 
no estádio do Bugre.

Divulgação/ Netflix

Lutadoras deixarão a aposentadoria para uma última luta

Embate de lendas do MMA feminino

Público celebra legado de Monteiro

Brinco de Ouro I

Jhon Arias

Di Cesare

Sérgio Palacios

João Fonseca derrota Thiago Monteiro

Carano é uma das pioneiras do MMA nos Estados Unidos e 

seguiu carreira no cinema após deixar o octógono. Rousey 
também teve grande importância para as artes marciais 

mistas no país, sendo a primeira campeã do peso-galo e co-

nhecida por suas finalizações. Rousey participou da primeira 
luta feminina no UFC. Em 2013, ela disputou o cinturão do 

peso-galo contra Liz Carmouche. Carano revelou que Rou-

sey disse a ela que só lutaria novamente caso a enfrentasse.

Apesar da maioria do público apoiar Fonseca, que atuou em 

sua cidade natal, o ambiente no estádio foi respeitoso com 

os dois tenistas. Monteiro, lenda do Rio Open, foi bastante 

aplaudido na entrada e na saída da quadra. Foi o primeiro 

confronto entre os dois em um torneio da ATP. Nas oitavas 

de final, João Fonseca enfrentará o peruano Ignacio Buse, 91º 
do ranking, que eliminou o brasileiro Igor Marcondes (237º).

A casa do Guarani será o novo 

lar do São Paulo no mês de 

março. Isso porque o Morum-

Bis receberá uma maratona 

de shows da banda AC/DC, 

que acontece entre 26 de 

fevereiro e 4 de março. Por 

conta das três apresentações, 
o estádio precisará ter seu 

gramado trocado, impossibili-

tando a prática do futebol.

O torcedor do Palmeiras que 

está ansioso para ver Jhon 

Arias estrear com a camisa do 

Palmeiras pode ter uma boa 

notícia. O meia colombiano 

treinou com o elenco pela pri-

meira vez e pode ser a grande 

novidade para o jogo contra 

o Capivariano neste sábado 

(21) pelas quartas de final do 
Paulistão. A decisão está nas 

mãos do técnico Abel Ferreira.

O Santos segue na luta para 

contratar Di Cesare, o zagueiro 

argentino do Racing, que esta-

va apalavrado com o clube. Os 

argentinos querem evitar calo-

tes e pedem o pagamento de 

80% do valor da transferência 

do atleta à vista, algo em torno 

de R$ 25 milhões, valor que o 
Peixe não dispõe no momento. 
As negociações continuam.

De olho na Série B e na Copa 

do Brasil, a Ponte Preta en-

caminhou a contratação do 

zagueiro colombiano Sérgio 

Palacios. Aos 21 anos, Palacios 

pertence ao Red Bull Bragan-

tino e chega à Macaca por 

empréstimo até dezembro de 

2026. Ele chega para disputar 

posição na defesa, que conta 

com atletas mais experientes.

O brasileiro João Fonseca conquistou sua primeira vitória 

solo na temporada na terça (17) ao estrear com triunfo no 

Rio Open. O carioca superou o cearense Thiago Monteiro 

por 7/6 (7-1) e 6/1, em 1h33 de partida. Foi o primeiro re-

sultado individual positivo de Fonseca em 2026. Fora dos 

torneios de Brisbane e Adelaide por causa de uma lesão 

nas costas, o número 38 do mundo havia sido eliminado 

nas estreias do Australian Open e do ATP de Buenos Ai-

res. Sua última vitória até então havia ocorrido no Mas-

ters 1000 de Paris, em outubro do ano passado.

Fotojump/ Rio Open

João Fonseca avançou para as oitavas do Rio Open

Paz mantém 
autonomia no 
Corinthians em 
meio à política 

A influência de Marcelo Paz 
no comando do futebol do Corin-
thians tem sido observada interna-
mente como capital político. O di-
rigente tem ciência desse peso e atua 
de forma diplomática no ambiente 
alvinegro.

Em ano eleitoral, diferentes alas 
do clube enxergam Paz como um 
possível aliado. O Corinthians já 
vive movimentos políticos no Par-
que São Jorge de olho no pleito que 
acontecerá no fim do ano, o que faz 
com que o executivo seja monitora-
do por diversos grupos.

Mesmo com o departamento 
de futebol sendo alvo de questiona-
mentos pontuais, Paz tem sido pou-
pado. Outros profissionais, como 
o gerente Renan Bloise, estão mais 
expostos à mira política neste mo-
mento.

Ciente do cenário, Marcelo Paz 
utiliza o traquejo adquirido durante 
o período em que foi presidente do 
Fortaleza para lidar com a situação. 
A estratégia inicial é conduzir o 
trabalho da forma mais política e 
diplomática possível, sem se alinhar 
a lados.

Ainda assim, a autonomia do 
futebol é tratada pelo dirigente 
como inegociável. O objetivo não 
é criar embates políticos, mas Paz 
tem respaldo total do presidente 
Osmar Stábile para reivindicar essa 
independência caso entenda que o 
ambiente político esteja interferin-
do no trabalho técnico.

Paralelamente, o próprio Osmar 

Stábile está envolvido nas articula-
ções internas. Ele ainda não definiu 
se buscará a reeleição e, nos bastido-
res, se limita a afirmar que considera 
cedo para tratar do tema. Ao mes-
mo tempo, deixou claro que está 
disposto a comprar brigas e adotar 
medidas internas caso eventuais 
postulantes antecipem suas campa-
nhas, ainda que de forma velada.

Essa postura levou o presidente 
corintiano a romper com figuras 
que já foram aliadas e que tiveram 
participação, ainda que informal, 
na atual gestão. O principal caso é 
o de Rozallah Santoro, que chegou 
a acompanhar Stábile em uma via-
gem à sede da CBF, no Rio de Janei-
ro, para tratar de fair play financeiro. 

Embora nunca tenha sido no-
meado para cargo algum, Santoro 
integrou o grupo que auxiliou o 
atual mandatário quando assumiu 
interinamente e, depois, foi eleito de 
forma indireta no Conselho.

No caso de Marcelo Paz, a inde-
finição sobre uma eventual candida-
tura de Stábile à reeleição impacta 
diretamente as relações políticas 
futuras. Mesmo sem ser alvo direto 
hoje, o executivo é observado por 
aliados e opositores do presidente 
como uma possível peça de uso po-
lítico adiante - seja como escudo ou 
alvo de ataques.

Por ora, a popularidade de Paz 
joga a seu favor.

O dirigente tem consciência 
de que é bem avaliado pela opinião 
pública, fator que contribui para a 
continuidade do trabalho sem ne-
cessidade de exposição política.

Trabalho do dirigente é visto 
como “capital político” no clube

Rodrigo Coca/ Agência Corinthians

Marcelo Paz mantém a diplomacia e evita tomar partido

por Fábio Lázaro (Folhapress)


